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Sumário: A atenção pode ser entendida pela seleção de estímulos funcionalmente 
relevantes. Dieta carente em proteína, durante a lactação, pode comprometer o 
desenvolvimento do organismo e funções neuropsíquicas, tal como a atenção. No presente 
trabalho (CEUA/UFPE Proc.23076.009273/2013-64), analisou-se o efeito de uma dieta 
hipoprotéica (8% de proteína), administrada durante o aleitamento, sobre a atenção, através 
do modelo de Inibição Latente (LI), avaliada na idade adulta (75-85 dias de vida). Ratos 
Wistar foram amamentados por mães alimentadas com dieta hipoproteica (8% de caseína; 
n=20) e comparados a dois grupos normoprotéicos (mães alimentadas com dieta comercial 
[grupo MB, n=20], ou tendo a caseína como fonte proteica [n=20], ambas com 23% de 
proteína). Sob restrição de água, os grupos foram submetidos à LI: a) Pré-exposição (3 
dias) à sacarose a 5%, ou a água, b) Condicionamento (4º dia), com pareamento sacarose-
estímulo aversivo (LiCl, 25mg/kg, ip.) e c) Teste (5º dia), quando se quantifica o efeito do 
LiCl sobre o consumo de sacarose. Houve efeito significativo (p<0,01) de exposição 
(F(1,54)=37,307; de dieta (F(2,54)=5,188) e da interação exposição/dieta (F(2,54)= 7,725). Os 
dados sugerem que uma dieta hipoprotéica, administrada durante o aleitamento, afeta a 
resposta de atenção na vida adulta. 
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INTRODUÇÃO 
A inibição latente (LI) é um procedimento em que animais e seres humanos aprendem a 
ignorar um estímulo apresentado repetidamente sem reforço. No procedimento típico em 
que se demonstra a LI, o animal é pré-exposto a um estímulo sem consequência. 
Posteriormente, quando esse estímulo é usado como estímulo condicionado (CS), o 
condicionamento é dificultado. Um exemplo de procedimento de LI que vem ganhando 
importância atualmente no estudo experimental desse modelo comportamental é de aversão 
gustativa condicionada (CTA, do inglês, conditioned taste aversion). Neste procedimento 
utiliza-se como medida da força do condicionamento a resposta de esquiva ao sabor da 
solução de sacarose ou glicose, e o animal passa por três fases: pré-exposição a um 
estímulo (exposição ao paladar produzido pela solução de sacarose a 5%) , pareamento 
desse estímulo com um estímulo aversivo incondicionado (US, indisposição induzida por 
LiCl), e teste da supressão de uma resposta operante em curso, tal como lamber o bico de 
um bebedouro que contém solução de sacarose (Turgeon, Auerbach, Duncan-Smith, 
George, & Graves, 2000). O animal que foi pré-exposto ao CS (solução de sacarose) tende 
a ignorar esse estímulo na fase de condicionamento e, consequentemente, não suprime a 
resposta quando o CS é apresentado na fase de teste. Em outras palavras, há um aumento 
do consumo de solução açucarada por esses animais. O animal evidencia assim a “inibição 
latente” que indica a aprendizagem de que o estímulo pré-exposto não prediz nenhuma 



 

mudança relevante no ambiente  (Mackintosh, 1975). O animal controle, que não foi pré-
exposto ao CS, suprime normalmente a resposta quando testado após o condicionamento. 

É unânime a necessidade de uma boa nutrição, para que haja um bom 
desenvolvimento físico e cognitivo, no período de desenvolvimento crítico do cérebro, 
principalmente, que coincide com o período de aleitamento dos mamíferos (Almeida & 
Hermandes, 2012). No leite fornecido aos mamíferos no seu período de lactação há a 
presença da caseína, proteína que possui grande variedade de aminoácidos que confere-a 
um importante valor nutritivo (CARVALHO, 1990) sendo, por isso, classificada como 
proteína nutriente ou de armazenamento. Ainda são pouco conhecidas suas funções no 
desenvolvimento do sistema nervoso central dos indivíduos, mas sua limitação na dieta 
traz prejuízo de desempenho comportamental.(Latorraca et al, 2012). 

Assim, fica claro que a desnutrição protéica interfere sobre a formação e 
amadurecimento do sistema nervoso. Entretanto, pouco se sabe sobre o efeito da 
desnutrição provocada por gradações quantitativas e qualitativas protéicas, sobre o 
comportamento; principalmente sobre o comportamento de atenção necessitando ser 
melhor investigada. 

MATERIAIS E MÉTODO 
Foram utilizadas caixas experimentais de acrílico (23,5X35,5X40 cm) 

contendo dois orifícios, através dos quais os animais tiveram acesso a dois bicos de aço 
inox, para os sujeitos na fase do experimento. Experimento este que utilizou-se ratos 
albinos Wistar (n=40), de ambos os sexos. Inicialmente as ratas foram acasaladas na 
proporção de 2 fêmeas para 1 macho. Com o nascimento dos filhotes e até completarem 25 
dias de vida (desmame), os animais foram alojados em grupo de 6) por caixa de 
polietileno. Para produção dos animais CASEI 8% (n=20), animais experimentais, 
alimentados com a 8% de protéina) ou CASEI 23% (n=20) ou grupo controle que se 
alimentaram com uma dieta que continha 23% de proteína. Assim, após o período de 
lactação até o final do experimento a dieta comercial (Labina) foi instituída nesses animais. 
Durante todo esse período até o final do experimento foi realizada a verificação do peso 
corporal em dias previamente estipulados. Vinte e quatro horas antes do início do 
experimento e até o final das sessões experimentais os animais foram privados de água por 
aproximadamente 23 h. Quando atingiu-se a idade adequada (75-85 dias), após a sua 
categorização em grupos diferenciados por Pré-expostos (PE) e Não Pré-Expostos(NPE) e 
sob restrição de água, os sujeitos foram submetidos a: a) três dias de Pré-exposição a uma 
solução de glicose a 5% (grupo PE) ou a água (grupo NPE); b) Condicionamento (4º dia): 
pareamento solução de glicose – injeção de LiCl (50 mg/kg, ip, imediatamente após o 
término desta fase); c) Teste (5º dia): efeito do LiCl sobre o consumo de solução de 
glicose. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  
A Figura 1 apresenta o peso corporal médio apresentado pelos animais 

tratados com, CASEI 23%, ou CASEI 8% durante o período de aleitamento até 
completarem 75 dias de vida. A análise estatística revelou efeito significativo do peso 
corporal no dia 10 (t-Test=5,14, p<0,05); no dia 15 (t-Test=5,32, p<0,05); no dia 21 (t-
Test=8,31, p<0,05); no dia 25 (t-Test=8,19, p<0,05); no dia 35 (t-Test=2,78, p<0,05) e no 
dia 55 (t-Test=3,08, p<0,05). Já nos dias 65 e 75 dias de vida o t-Test não revelou efeito 
significativo. Estes resultados demonstram que os animais alimentados com caseína a 8% 
apresentaram uma diminuição de peso significativamente relevante quando comparada 
com os animais do grupo CASEÍ 23% (Grupo Controle) até os 55° dias de vida. Assim foi 
observado que houve uma desnutrição hipoprotéica nos animais que foram submetidos a 
uma dieta contento 8% de proteína. Logo, este tipo de manipulação nutricional interfere, 



 

diretamente, sobre desenvolvimento corporal dos animais. Já o efeito sobre o peso corporal 
nos dias 65 e 75 dias de vida demonstra uma recuperação normal do peso devida a 
reposição dos nutrientes necessários com o tempo de suplementação com a dieta 
equilibrada.  

A Figura 2 apresenta a SRS média apresentada pelos animais adultos dos 
grupos alimentados com CASEI 23% ou com CASEI 8%, durante o aleitamento, nas 
condições de pré-exposição e não pré-exposição ao estímulo (PE e NPE) durante a fase de 
“ teste”. A ANOVA (2X2), dos resultados preliminares, demonstrou que houve efeito 
significativo nas condições de exposição (PE > NPE) [F(3,36)=19,151, p<0,05] de dieta 
[F(3,36)=4,555, p<0,05]; bem como, da interação entre condições de exposição e dieta 
[F(3,36)=13,518, p<0,05]. Esses dados demonstram efeito de LI (PE>NPE) nos animais 
alimentados com caseína 23%. Já nos animais submetidos a caseína 8% (dieta 
hipoprotéica) não foi verificado efeito de LI, em outras palavras, esses dados revelam que a 
dieta hipoprotéica ocasiona prejuízo na atenção em animais adultos. 

Em resumo os dados com o modelo de LI (Modelo comportamental de 
atenção demonstraram: (1) efeito de LI nos animais alimentados CASEI 23%, durante o 
aleitamento, bem como (2) não verificou efeito de LI (PE>NPE) nos animais submetidos a 
uma dieta hipoprotéica (CASEÌN 8%) durante o mesmo período do desenvolvimento do 
animal (aleitamento). 

 
Figura 1: Média + EP do peso corporal dos animais dos grupos CASEÌ 
23% e CASEÌ 8% durante o desenvolvimento de animais adultos. 
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Figura 2: Média + EP da Razão de Supressão a Sacarose dos grupos 
CASEÍ 23% e CASEÍ 8% nas condições de PE e NPE em animais 
adultos.  

 
CONCLUSÕES: 

Esses dados sugerem que uma dieta hipoprotéica (com baixo teor de 
proteína), administrada durante o aleitamento, afeta a resposta de atenção ou a 
aprendizagem de estímulos funcionalmente relevantes. 
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